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• Desafios de integração de sistemas



Objetivo do Encontro e resultados esperados

Objetivo:

• Promover encontros com os Agentes/Associações para nivelamento e 
equacionamento de questões relevantes.

Forma proposta de realização dos Encontros:

• Encontros com os Agentes e Associações;

• Reuniões específicas com os Membros Associados e Associações;

• Reuniões Técnicas Regionais realizadas nos Centros e Núcleos do 
ONS.
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• Ampliar as oportunidades de relacionamento dos Agentes/Associações de 
todas as categorias com o ONS. 

• Organização em Grupos de Trabalho/Comissões  direcionados para 
análise e aprofundamento técnico de temas relevantes;

Resultados esperados:



Assuntos Corporativos:
•Orçamento

• Novas Instalações
• Indicadores de Gestão

• Conhecimentos Críticos
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• Conhecimentos Críticos



Premissas e Diretrizes para o Orçamento

� Racionalização/redução de custos alinhada ao contexto da atual crise 
mundial:

Orçamento

mundial:

- Pessoal: restringir aos benefícios atuais no próximo acordo  coletivo de 
trabalho.

- Treinamento - redução de 25%: 

� suspensão daqueles que não forem considerados  imprescindíveis. 

� redução da participação em seminários e outros eventos
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� redução da participação em seminários e outros eventos

- Propaganda e Publicidade – redução de 14%.

- Comunicação – redução 15%



Premissas e Diretrizes para o Orçamento

- Serviços de terceiros: 
� Dar continuidade aos contratos assinados e considerar a real 

Orçamento

� Dar continuidade aos contratos assinados e considerar a real 
necessidade de novos serviços – redução de 4%.

� Restringir despesas com viagens (utilização de video-conferência) –
redução de 7%.

� Realizar somente obras emergenciais.

- Aquisições diversas: reprogramação das aquisições para o próximo 
ciclo, de acordo com as prioridades do ONS.

66

ciclo, de acordo com as prioridades do ONS.
- Outras despesas: 

� Evitar gastos que não sejam imprescindíveis, como materiais de 
escritório, correio, reprografia etc – redução de 47%.



Orçamento para o Ciclo 2009/2010
ITENS Orçamento ONS

Aprovado ANEEL Julho
2008/ Junho 20009

(A)

ANEEL – preços 
atuais

(B)

Proposto julho/09 a 
junho/10

(C)

Desvio Real
(C) - (B)

%
Crescimento 

Real

TOTAL DESEMBOLSO 323.374 341.718 341.019 (699) (0,2)

1 - CUSTEIO 287.295 303.474 297.227 (6.247) (2,1)

1.1 – DESPESAS OPERACIONAIS 222.785 235.093 236.606 1.512 0,61.1 – DESPESAS OPERACIONAIS 222.785 235.093 236.606 1.512 0,6

Pessoal 160.757 169.599 172.816 3.217 1,9

Administradores 4.587 4.839 4.839 - -

Treinamento 2.750 2.915 2.174 (741) (25,4)

Material 2.195 2.327 1.804 (523) (22,5)

Serviços de Terceiros 46.323 48.871 48.815 (55) (0,1)

Arrendamento e Aluguéis 4.871 5.163 4.745 (418) (8,1)

Outros 1.302 1.380 1.412 32 2,3

1.2 - SERVIÇO DA DÍVIDA 18.150 19.239 14.441 (4.799) (24,9)

1.2.1 – Empréstimos e financiamentos 13.501 14.311 8.461 (5.850) (40,9)

1.2.2 – Arrendamento Mercantil 4.650 4.928 5.980 1.051 21,3
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1.2.2 – Arrendamento Mercantil 4.650 4.928 5.980 1.051 21,3

1.3 - ENCARGOS SOBRE A RECEITA 42.421 44.966 44.481 (486) (1,1)

1.4 - TRIBUTOS 3.939 4.175 1.700 (2.475) (59,3)

2 - PLANO DE AÇÃO 33.995 36.035 40.613 4.578 12,7

SINOCON 11.036 11.698 12.363 665 5,7

SIGA 4.354 4.615 7.335 2.720 58,9

Projeto REGER 4.110 4.357 9.156 4.799 110,2

OUTROS PROJETOS 14.495 15.365 11.759 (3.606) (23,5)

3 - AQUISIÇÕES / BENFEITORIAS 2.084 2.209 3.179 970 43,9



Motivação

� Necessidade da otimização e padronização dos espaços das instalações do 
ONS nas cidades do Rio de Janeiro, Florianópolis e Recife (Escritórios e 
Centros de Operação). 

Novas Instalações do ONS

Centros de Operação). 

� Contratação da FGV para dar suporte para o levantamento das 
necessidades do ONS e identificação de alternativas para as instalações.

Processo

Situação atual
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� Já foram identificadas as alternativas para o Rio, Recife e Florianópolis.

� Encontram-se em fase adiantada as negociações com os proprietários dos 
imóveis, com previsão de propostas para apreciação do CA em julho/09.



Motivação

Indicadores de Gestão do ONS

� O ONS vem apresentando regularmente para o CA indicadores 
estabelecidos em caráter liminar que retratam a gestão do Operador.estabelecidos em caráter liminar que retratam a gestão do Operador.

� Definir uma arquitetura integrada de indicadores.

Situação atual

� Em fase de contratação de consultoria com a conclusão dos trabalhos 
em 120 dias após a assinatura do contrato,o que deverá ocorrer até o 
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em 120 dias após a assinatura do contrato,o que deverá ocorrer até o 
final de junho.



Motivação

Conhecimentos Críticos

� Necessidade de preservação/aquisição de conhecimentos 
estratégicos. estratégicos. 

Ações em curso

� Desenvolvimento de projetos pilotos aplicando técnicas de Gestão do 
Conhecimento, tais como: Proteção e Controle, ORGANON e Gás 
Natural.
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OBS: Deverá ser definida oportunamente estratégia d e envolvimento 
dos Agentes/Associações nessas ações.



Projetos mais Relevantes
• REGER

• SIGA
• SINEL
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• SINEL



Os sistemas de supervisão e controle atuais do ONS

CNOS

CAMESA
(Argentina)

ONS

Projeto REGER

CNOS
SSC (SAGE)

COSR-SE
SSC (SOL)

COSR-S
SSC (AREVA)

COSR-N
SSC (AREVA)

COSR-NE
SSC (AREVA)

Nível Nacional

Regionais

Centros dos 
Agentes

COT/G

AGENTES

COT/G/DCOT/G/D COT/G/D
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G T D G T D G T D G T DG T D G T DG T DG T D

Agentes

(+- 500 UTR)



Projeto REGER

1313



• Aumento da segurança com a ampliação da disponibilidade e da 
continuidade do sistema de supervisão e controle

Projeto REGER

Benefícios

continuidade do sistema de supervisão e controle

• Garantia de uniformidade de dados em todos os Centros

• Mesmos softwares e hardwares implantados em todos os Centros  

• Maior integração do ambiente de tempo real com os demais processos 
corporativos, tais como a programação da operação e a apuração da 
transmissão.
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transmissão.

• Redução do Custo Total de Propriedade - Visão de longo prazo com 
programa Evergreen (manutenção, software assurance, evolução e 
renovação)



Principais Principais Marcos

• Em 10/11/2008, recebidas propostas de: 

Projeto REGER

� AREVA;

� Consórcio SIEMENS-CEPEL.

• Em 06/03/2009, qualificação do Consórcio SIEMENS-CEPEL para 
a atividade de workstatement.

• Previsão para assinatura de Contrato: 22/06/2009
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• Previsão para assinatura de Contrato: 22/06/2009

• Previsão para início de operação: dez/2011



Antecedentes

Projeto SIGA

� O SIGA ficou em operação experimental ao longo de 2007, quando foram 
identificadas as seguintes necessidades:

� correção de problemas relacionados com o desempenho (tempo de 
resposta)resposta)
� desenvolvimento de novas funcionalidades consideradas imprescindíveis  
para o início da operação

Situação atual

� Quanto aos aspectos técnicos:
� solucionado o problema de desempenho ao longo de 2008.
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� solucionado o problema de desempenho ao longo de 2008.
� ainda pendente o desenvolvimento das novas funcionalidades

� Quanto ao relacionamento com o fornecedor:
� O ONS está no momento avaliando as possíveis alternativas para 
equacionar os desenvolvimentos remanescentes e a evolução do SIGA, 
devendo submeter estratégia ao CA até julho/2009.



O SINEL visa propiciar um ambiente integrado principalment e
para:

Projeto SINEL

� Criar, manter e gerenciar a Rede de Simulação do SIN, em termos
de parâmetros e topologia garantindo coerência de dados para
todos os horizontes dos estudos elétricos e processos do
ONS/Agentes;

� Gerenciar e executar os processos/aplicativos previstos nos
Procedimentos de Rede que envolvem estudos elétricos com coleta
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Procedimentos de Rede que envolvem estudos elétricos com coleta
de dados e divulgação dos estudos para os Agentes;

� Manter históricos dos estudos para transparência, reprodutibilidade
e auditoria



Executar projeto piloto com o objetivo principal de verificar se um sistema 
já desenvolvido pela SIEMES-PTI, é um ponto de partida consistente para 

Situação Atual

Projeto SINEL

já desenvolvido pela SIEMES-PTI, é um ponto de partida consistente para 
o ambiente SINEL de forma a:

• Atender em curto prazo as necessidades de se dispor de um
ambiente integrado, já utilizado em alguns Operadores ( exemplos:
PJM, British Columbia, New England ISO), buscando-se redução de
tempo e preço, bem como riscos de desenvolvimento
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Desafios Regulatórios e metodológicos
• Modalidade de Operação de usinas

• Avaliação do nº de Submercados
• Exportação e Importação de energia
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• Exportação e Importação de energia
• Indicadores de Segurança

• Desafios metodológicos e de modelos



Modalidade de Operação

Foi mantida a classificação original :

Tipo I , Tipo III e Conjunto de Usinas

Foi alterada a classificação das usinas Tipo II

Essa modalidade  foi dividida ( Tipo IIA e IIB) para dar tratamento diferenciado 
às UTEs com CVU e também para permitir melhor acompanhamento em tempo 
real e pós-operação. 
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Modalidade de Operação

TIPO II A

UTEs não classificadas como Tipo I mas que têm CVU : despacho por ordem de mérito

Essas UTEs necessitam de requisitos diferenciados ( A GT pode resultar em 
ESS e também participar dos processos de exportação ).ESS e também participar dos processos de exportação ).

• Os Requisitos de Supervisão poderão ser diferentes e menores do que aqueles  
estabelecidos para as usinas do TIPO I 

• Requisitos de Telecomunicações (disponibilidade indicada para a Classe B)

TIPO II B
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As demais usinas Tipo II.

• Os sistemas de supervisão deverão coletar os dados de geração no terminal de 
saída da usina.

• Requisitos de Telecomunicações (disponibilidade indicada para a Classe C)



SUBMERCADO NNE

Redução de Submercados

NEN

� O ONS está avaliando preliminarmente a
questão para posterior envolvimento da CCEE,
EPE e Agentes/Associações e

SE/CO

NEN encaminhamento ao MME/ANEEL.

� A redução do número de submercados reduz o
risco financeiro dos agentes - ACL, expostos à
diferença de preços entre submercados.

� Por outro lado, aumenta o montante de
Encargos de Serviços do Sistema – ESS.
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S

SUBMERCADO SSE

Encargos de Serviços do Sistema – ESS.

� Independentemente de redução do numero de
submercados, é recomendável a avaliação de
mecanismos de mitigação dos riscos
financeiros dos agentes expostos.



Importação e Exportação de energia

� Geração térmica não despachada

Usinas térmicas não utilizadas por mérito econômico para atender a 
carga do país exportador podem ser ofertadas na fronteira.        

� Vertimentos turbináveis

Geração correspondente a vertimento atual em usinas hidrelétricas.

� Utilização dos reservatórios
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Oferta de energia hidráulica que se encontra armazenada nos 
reservatórios, segundo a Resolução Normativa ANEEL nº 319/2008, n 
período dezembro-março, e sua devolução contabilizada com base nos 
preços semanais vigentes, no período setembro-novembro, com eventual 
excedente financeiro alocado ao MRE.



Proposta de Evolução  

• Estabelecer acordo entre países

• Criação de GT com participação da EPE, ONS, CCEE, ANEEL e

Importação e Exportação de energia

• Criação de GT com participação da EPE, ONS, CCEE, ANEEL e
coordenado pelo Secretário Executivo do MME para definir evolução do
processo.

• Efetivação de intercâmbios com base em oferta de preços de oportunidade
e volumes na fronteira de cada sistema nacional otimizado separadamente
em interligações já existentes.

2424

em interligações já existentes.

• Desenvolvimento de novos sistemas de geração e interconexão com
diferentes países (ex: Peru), buscando-se a definição de intercâmbios de
oportunidade pela otimização integrada e conjunta dos sistemas nacionais.



Proposta de Evolução gradual - preços de oportunidad e e volumes na fronteira

Arranjo independente – preços obtidos com modelagem em separado

I
Argentina Brasil

Importação e Exportação de energia

Mercados independentes ��� � Redução das perdas de oportunidade

I

PA < PB I
I ~

Argentina

PA

Brasil

PB

Intercâmbio 
(I)

Relação entre 
custos

Avaliação 
Intercâmbio

ARG ��� � BR PA < PB Ok
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PA – Preço Argentina

PB – Preço Brasil

ARG ��� � BR PA < PB Ok

BR ��� � ARG PA > PB Ok



Necessidades de Equacionamento

� Preservação, em cada país, de regras comerciais, procedimentos
regulatórios e critérios técnicos próprios;

Importação e Exportação de energia

regulatórios e critérios técnicos próprios;

� Ressarcimento de perdas, tributos e custos de uso de instalações de
terceiros de uso exclusivo (não integrantes da Rede Básica);

� Ressarcimento de custos e atendimento de critérios técnicos para a
utilização de sistema de transmissão nacional de terceiro país;

� Regulação econômica da comercialização com tratamento equânime aos 
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� Regulação econômica da comercialização com tratamento equânime aos 
agentes de geração, comercialização e consumo na participação dos 
benefícios;

� Metodologia e critério para avaliação do risco e do custo   de 
exportação/importação para o SIN.



Proposta de Metodologia

� Definição e cálculo de Indicadores de Segurança que contemplem a

conjuntura hidroenergética (armazenamentos, afluências e carga), restrições

Indicadores de Segurança

conjuntura hidroenergética (armazenamentos, afluências e carga), restrições

ambientais e de uso múltiplo da água, aversão a risco de déficit, níveis

mínimos de segurança, procedimentos operativos, etc.

� Definição de Sinais das Condições de Atendimento como valores limites dos

indicadores de segurança, a partir dos quais, segundo distintos graus de
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indicadores de segurança, a partir dos quais, segundo distintos graus de

severidade, diferentes ações e medidas preventivas e corretivas deverão ser

implementadas pelo CMSE/MME.



Indicadores de Segurança
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Processo

� Apresentação e discussão da metodologia proposta pelo ONS e de

resultados de sua aplicação para o período 2009-2013 junto aos

Indicadores de Segurança

resultados de sua aplicação para o período 2009-2013 junto aos

Agentes e Associações no âmbito do GT1 – Grupo de Trabalho de

Metodologias e Procedimentos para Apoio à Decisão – julho/2009;

� Consolidação da metodologia considerando as contribuições dos

Agentes e Associações – setembro/2009;
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� Encaminhamento ao CMSE/ANEEL de relatório de proposta de

metodologia a ser aplicada pelo ONS no médio prazo –

novembro/2009.



Desafios metodológicos e de modelos

Os seguintes trabalhos estão sendo conduzidos no âm bito do 
Grupo de Trabalho de Aperfeiçoamento de Modelos e E volução 
Metodológica do Planejamento e Programação da Opera ção e do 
Cálculo do PLD - GT2 Cálculo do PLD - GT2 

� Volatilidade do CMO/PLD

� Representação da incerteza hidrológica nos horizontes de curto e 
médio prazo e evolução metodológica dos modelos DECOMP e 
NEWAVE.

Exemplos:

� Amostragem Seletiva de Cenários.
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� Amostragem Seletiva de Cenários.

� Refinamento da Função de Custo Futuro através de 
reamostragem dos cenários

� Eficientização dos modelos (processamento paralelo no 
DECOMP)



� Contextualização

A volatilidade do SIN vem sendo acentuada pela redução da capacidade 
de regularização plurianual do sistema de reservatórios o que faz com 

Volatilidade do CMO

de regularização plurianual do sistema de reservatórios o que faz com 
que variações semanais na afluência tenham um efeito amplificado 
frente ao armazenamento, refletindo no CMO.

Estes aspectos não impedem que se busquem aperfeiçoamentos que 
mitiguem, em parte a volatilidade do CMO e, consequentemente, no 
PLD.
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� Mitigação da Volatilidade do CMO

��� � Alternativas de curto prazo para redução da volatil idade do CMO

Volatilidade do CMO

� Atenuação da dependência temporal no cálculo da estratégia, com vista 
a evitar que uma variação na afluência do mês seja intensamente 
propagada no cálculo do CMO.

� Atenuação das variações semanais na previsão de afluências, com a 
combinação destas com a previsão mensal.

� CMO obtido como média móvel de 5 semanas.
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Estas propostas estão sendo tratadas no âmbito do G T2, cuja próxima 
reunião está prevista para 23 de junho de 2009.



Desafios no segmento da Transmissão:
• TUSDg

• Superação de Equipamentos
• Implantação de Instalações Prioritárias e Especiais

• Melhorias na Outorga de Instalações de Transmissão
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• Melhorias na Outorga de Instalações de Transmissão
• Rede de Operação do SIN

• Sistemática de Faturamento da Transmissão
• Garantias financeiras para os Contratos de Transmissão

• Parcela Variável



TUSDg

Atualmente

� A TUSD apurada como a menor tarifa fora de ponta calculada para o 
segmento consumo (69/138 kV).

� Geradores centralmente despachados pagam TUST + TUSD.
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Metodologia introduzida pela Res. 349/09 
Os geradores não conectados na Rede Básica e conect ados em tensão entre 
88kV e 138 kV somente pagarão, a partir de julho/09 , a TUSDg. 

TUSDg

- -

Composição da TUSDg

ONSTUSDgTTUSDgTUSDgTUSDg D/DIT
++=
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Motivações

� A ampliação da Rede Básica acarreta a elevação do nível de curto circuito no 
SIN, o que tem provocado a superação da capacidade de equipamentos 

Superação de Equipamentos

SIN, o que tem provocado a superação da capacidade de equipamentos 
terminais (disjuntores, chaves, etc.)

� O equacionamento da substituição dos equipamentos superados se dá de 
forma independente da implantação dos novos empreendimentos 
motivadores da elevação do nível de curto circuito no SIN (NCC).

� Em conseqüência, a substituição dos equipamentos superados está 
ocorrendo em prazo incompatível com a entrada em operação das novas 
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ocorrendo em prazo incompatível com a entrada em operação das novas 
obras na Rede Básica, comprometendo os benefícios que seriam 
proporcionados pelas novas instalações.



Situação atual

� Exemplo de casos em que os benefícios auferidos por novos empreendimentos não 
são aproveitados devido a superação de equipamentos : 

� SE Estreito 500/345 kV – 2x900 MVA

Superação de Equipamentos

� SE Estreito 500/345 kV – 2x900 MVA

• Transformação impedida de entrar em operação em função da superação de 
NCC nas instalações de 345 kV de L. C. Barreto, Poços de Caldas e Furnas, 
restringindo o despacho das usinas da bacia do Rio Grande, que pode atingir 
até 800 MW, afetando a segurança e otimização energética.

� Terceiro TR 345/88 kV – 400 MVA – SE Baixada Santista

• operando como reserva quente – superação NCC em H. Borden e Baixada 
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• operando como reserva quente – superação NCC em H. Borden e Baixada 
Santista 88 kV

� SE Anhanguera 345 kV e LTs 345 kV Guarulhos – Anhanguera

• necessária a operação com barramento de Guarulhos 345 kV aberto, com 
restrição de intercâmbios SE/S da ordem de 2000 MW.



Ação:

O ONS está atuando junto ao Poder Concedente e ao Regulador no sentido de 
equacionar a substituição de equipamentos superados em sintonia com o de 

Superação de Equipamentos

equacionar a substituição de equipamentos superados em sintonia com o de 
implantação de novas obras, contemplando PAR/PET  e PMIS.
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Motivações

• Dificuldades diversas na implantação de obras devido principalmente a: 

� Licenciamento ambiental;

Implantação de Instalações Prioritárias e Especiais

� Licenciamento ambiental;

� Atraso no processo de autorização 

• O atraso na entrada em operação de novos empreendimentos  prejudica o 
desempenho do SIN e exige adoção de medidas operativas mitigadoras.

• Necessidade de ações para acelerar os processos para disponibilização, no 
menor prazo possível, das obras.
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Selecionar as Obras a serem objeto de atuação, considerando os seguintes       
critérios:

• Abrangência (S,C,L):

S – Obras com impacto SISTÊMICO, em uma ou mais regiões  ou em um ou 

Implantação de Instalações Prioritárias e Especiais

S – Obras com impacto SISTÊMICO, em uma ou mais regiões  ou em um ou 
mais estados

C – Obras com impacto em uma CAPITAL ou em PÓLOS IND USTRIAIS

L – Obras com impacto LOCAL

• (Prioridade1,2,ou 3):

Prioridade 1 – corte de carga em regime normal de op eração
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Prioridade 2 – restrições aos intercâmbios entre reg iões ou limitação ao 
despacho de usinas e necessidades de despacho de ge ração térmica

Prioridade 3 – corte de carga em contingência simple s.



Atuação através dos processos rotineiros do ONS; e

• Criação de Grupos de Trabalho para abordagem focada nos casos mais 
críticos, a exemplo dos GTs para os estados de RS, SC, MS, MG, SP, ES, DF, 

Implantação de Instalações Prioritárias e Especiais

críticos, a exemplo dos GTs para os estados de RS, SC, MS, MG, SP, ES, DF, 
MA, CE e PA.

• Mobilização e atuação articulada com MME, ANEEL, Secretarias Estaduais e 
agentes, inclusive junto aos órgãos ambientais, tem propiciado o 
equacionamento de pendências e a aceleração na implantação de 
empreendimentos prioritários.

Constatações:
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Constatações:

Necessidade de serem criados procedimentos e mecanismos estruturados 
que possibilitem a agilização da implantação dos empreendimentos em todas 
as etapas.



Processo de implantação de obras de transmissão

18 a 24 

PAR PAR/PET
Emissão

R´s
Lançamento

Edital Leilão
Contrato

Concessão
Entrada

Operação

Emissão Compatibilização

(Incluindo período
para licença ambiental)Licitação 18 a 24 

mesespara licença ambiental)

Solicitação pela 
ANEEL de Orçamento

às Transmissoras

Aprovação da
Autorização  pela

Diretoria da 
ANEEL

(1) (3) (4) (4)

PAR

Emissão PAR/PET

Compatibilização

e envio pelo MME à 
ANEEL

Elaboração 
de Orçamentos

pelas 
Transmissoras

Consolidação dos 
Orçamentos e 

Receitas e Instrução 
do  Processo para 

Aprovação da 
Diretoria da

ANEEL 

(4)

Entrada
Operação

(5)

(2)

Licitação
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DIAGNÓSTICO : TEMPO ELEVADO DESDE A CONCEPÇÃO DA OB RA ATÉ A SUA  ENTRADA EM OPERAÇÃO

PROPOSTA : RETOMAR TRABALHOS DO GRUPO JÁ CONSTITUID O PELO CMSE, SOB A COORDENAÇÃO DO 

SECRETÁRIO DE ENERGIA, PARA TRATAMENTO DESTE ASSUNT O DEVENDO SER CONSIDERADAS AS PROPOSTAS JÁ 

FORMULADAS PELO ONS CONFORME A SEGUIR.

Contrato
ConcessãoAutorização



Melhoramentos Sugeridos
D

ef
in

iç
ão

 
ob

ra
s

Fase

� Agilizar o processo de compatibização e consolidaçã o PAR/PET 
incluindo o encaminhamento à ANEEL pelo MME

Agilizar o processo de elaboração dos Relatórios R1  a R4

Li
ci

ta
çã

o
A

ut
or

iz
aç

ão

� Estabelecer processo sistemático de envio de orçame nto de obras pelas 
transmissoras à ANEEL

� Estabelecer na ANEEL processo de controle dos encam inhamentos dos 
orçamentos das  transmissoras

� Agilizar o processo de elaboração dos Relatórios R1  a R4

� Estudar alternativas de agilização do processo lici tatório

� Agilizar a assinatura dos contratos de concessão
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A
ut

or
iz

aç
ão

A
co

m
p.

 e
 

co
nt

ro
le

� Agilizar processo de aprovação na ANEEL de outorga d e concessão 
mediante autorização

� Ampliar o escopo do acompanhamento realizado mensalm ente pelo MME

� Dar ênfase no acompanhamento dos licenciamentos amb ientais das obras

� Encaminhar ao CMSE as dificuldades e obstáculos ide ntificados



A Rede de Operação é composta de

� Rede Básica, definida e regulamentada pela ANEEL;

Constituição da atual rede de operação

� Rede Básica, definida e regulamentada pela ANEEL;

� Rede complementar, rede fora dos limites da Rede Básica, cujos
fenômenos têm influência significativa na operação e/ou no desempenho
da Rede Básica;

� Usina programadas e despachadas centralizadamente.

4444 ��



A rede complementar poderá ter, a critério do ONS, parte das 

responsabilidades das funções de operação delegadas para serem 

desempenhadas pelos agentes proprietários das instalações, através de:

Constituição da Rede Complementar - Alterações Propo stas

desempenhadas pelos agentes proprietários das instalações, através de:

(A) Celebração de acordos operativos contemplando

tratamento aos casos específicos de cada área;

(B) Revisão das Rotinas Operacionais Específicas.

O ONS deverá elaborar Rotina Operacional, a ser revisada anualmente,

4545 ��

definindo as instalações que comporão a rede complementar, indicando

aquelas que terão funções de operação delegadas aos agentes proprietários

das instalações.



R$

R$

Situação atual - Relações contratuais & fluxos finan ceiros

CUST CPST

ONS

E
m

pr
es

as
 d

e 
tr

an
sm

is
sã

o

CCT   e     CCI

CUST
ONS representando    
as Transmissoras

A
ge

nt
es
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e 

pr
od

uç
ão

 e
 c

on
su

m
o
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CCT   e     CCI
ONS como interveniente)

R$

as Transmissoras

pr
od

uç
ão

 e
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on
su

m
o



Sistemática de Faturamento da Transmissão

VANTAGENS

� Riscos diluídos pois todos os usuários pagam a todos os transmissores

� Faturamento é feito diretamente evitando a bi-tributação

� As garantias financeiras são fornecidas individualmente pelos usuários� As garantias financeiras são fornecidas individualmente pelos usuários

� Negociações de pagamento são feitas diretamente entre transmissores e
usuários

� Em alguns casos, com pagamento via TED, o recebimento ocorre no mesmo dia
do pagamento.

DESVANTAGENS

� Grande número de faturas atualmente 229 usuários X 58 transmissores = 13.282

4747 ��

� Grande número de faturas atualmente 229 usuários X 58 transmissores = 13.282
faturas, com 3 vencimentos, sendo que 68 usuários são consumidores livres com
apenas 1 vencimento.

� Dificuldades operacionais para pagamento

� Dificuldades de se ter um controle global do processo



Ações para aperfeiçoamento do processo  
� A CURTO PRAZO

• Incentivar agilização do processo de faturamento via internet pelas
transmissoras (atualmente 60% já utilizam esta sistemática).

Sistemática de Faturamento da Transmissão

transmissoras (atualmente 60% já utilizam esta sistemática).
• Verificar a viabilidade de “hospedar” no site do ONS as faturas das

transmissoras de tal modo que acessando unicamente o site do ONS será
possível fazer o download de todas as faturas.

� A MÉDIO PRAZO

• Verificar junto aos usuários, a viabilidade de se adotar um agente financeiro que
centralize todas as operações de recebimento e pagamento e faça o controle

1ª etapa

4848 ��

das garantias finaceiras sem alteração na atual sistemática de faturamento –
estão sendo previstas reuniões gerais com os usuários onde este assunto será
tratado.

• Avaliar a possibilidade de se evoluir na proposta acima no que se refere à
redução do número de faturas, inclusive considerando aspectos tributários a
serem tratados junto à SRF.

1ª etapa

2ª etapa



Garantias Financeiras

São instrumentos financeiros que garantem o recebimento dos valores
devidos pelo USUÁRIO às CONCESSIONÁRIAS DE TRANSMISSÃO e
ao ONS pelos serviços prestados e discriminados no Contrato de Uso
do Sistema de Transmissão – CUST.do Sistema de Transmissão – CUST.

No caso de não pagamento, o Agente de Transmissão poderá solicitar 
ao ONS, o acionamento centralizado da garantia bancária do Usuário 

Tipos utilizados:

1) Contrato de Constituição de Garantia - CCG

4949

1) Contrato de Constituição de Garantia - CCG

2) Carta de Fiança Bancária – CFB



Garantias financeiras

• Estabelecer no próprio CCG a outorga de mandato e a procuração
para o ONS, evitando a necessidade de renovações periódicas destes

Melhorias que estão sendo  introduzidas no processo:

para o ONS, evitando a necessidade de renovações periódicas destes
instrumentos

• Estabelecer no próprio CCG, a obrigatoriedade de fornecimento de
informações sobre os valores disponibilizados por parte do Banco
Gestor

• Incorporar no CUST, cláusula de multa para o caso de não haver
renovação dos instrumentos contratuais de garantias financeiras

5050

renovação dos instrumentos contratuais de garantias financeiras

• Estudar a viabilidade de adotar outros tipos de garantias financeiras



Parcela Variável

Aplicação da Resolução 270/07 – Resultados obtidos

Considerando que o processo de aplicação da Resolução ANEEL 270/07 Considerando que o processo de aplicação da Resolução ANEEL 270/07 
está completando um ano, deverá ser feita reunião 
ANEEL/ONS/ASSOCIAÇÕES/AGENTES para:

� Apresentação dos valores verificados (duração e frequência dos 
eventos)

� Resultados obtidos por função de transmissão 

5151

� Colher subsídios para aperfeiçoamento do regulamento por parte da 
ANEEL.



Desafios de Integração de Sistemas 
• Acre – Rondônia

• Tucuruí – Macapá – Manaus
• Interligação Madeira

5252



Interligação AC – RO

Rio
Branco

Abunã

Porto
Velho Samuel

Ariquemes

Jaru

Ji-Paraná

Pimenta
Bueno

Vilhena

Lote A – Leilão 001/2006

. Duplicação do tronco de 230 kV (associada à interligação)

.. LT 230 kV SAMUEL – ARIQUEMES (CS – 153 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em ARIQUEMES

.. LT 230 kV ARIQUEMES - JI-PARANÁ (CS – 164 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em JI-PARANÁ

.. LT 230 kV JI-PARANÁ – P.BUENO (CS – 118 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em P.BUENO

.. LT 230 kV P.BUENO – VILHENA (CS – 160 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em VILHENA

PENDENTEPENDENTE DEDE LICENCIAMENTOLICENCIAMENTO AMBIENTALAMBIENTAL PORPOR

Lote A – Leilão 001/2006

. Duplicação do tronco de 230 kV (associada à interligação)

.. LT 230 kV SAMUEL – ARIQUEMES (CS – 153 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em ARIQUEMES

.. LT 230 kV ARIQUEMES - JI-PARANÁ (CS – 164 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em JI-PARANÁ

.. LT 230 kV JI-PARANÁ – P.BUENO (CS – 118 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em P.BUENO

.. LT 230 kV P.BUENO – VILHENA (CS – 160 km)

.. 01 Reator de Linha 230 kV – 20 Mvar em VILHENA

PENDENTEPENDENTE DEDE LICENCIAMENTOLICENCIAMENTO AMBIENTALAMBIENTAL PORPOR

PREVISÃO DE ENTRADA 
EM OPERAÇÃO EM FINAL 

DE JULHO 2009 
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Jauru

PENDENTEPENDENTE DEDE LICENCIAMENTOLICENCIAMENTO AMBIENTALAMBIENTAL PORPOR
PARTEPARTE DODO ESTADOESTADO DEDE RONDÔNIARONDÔNIA
PENDENTEPENDENTE DEDE LICENCIAMENTOLICENCIAMENTO AMBIENTALAMBIENTAL PORPOR
PARTEPARTE DODO ESTADOESTADO DEDE RONDÔNIARONDÔNIA

Lote A – Leilão 001/2006
. Interligação
.. 01 LT 230 kV VILHENA – JAURU (CD – 354 km)

.. 02 Reatores de Linha 230 kV – 2x30 Mvar em VILHENA

.. 02 Reatores de Linha 230 kV – 2x30 Mvar em JAURU

Lote A – Leilão 001/2006
. Interligação
.. 01 LT 230 kV VILHENA – JAURU (CD – 354 km)

.. 02 Reatores de Linha 230 kV – 2x30 Mvar em VILHENA

.. 02 Reatores de Linha 230 kV – 2x30 Mvar em JAURU

SIN

DE JULHO 2009 



Interligação AC – RO ao SIN: Pendências

Ponto de Atenção: Há pendências relevantes de natureza legal, regulatória e operativa 
para a integração dos sistemas que atendem Acre e Rondônia ao SIN

O ONS tem atuado junto ao MME, ANEEL e Agentes para  solucionar as pendências.

Principal questão de natureza Legal:

• Transição para o ambiente de contratação do SIN: segregação dos contratos de 
suprimento em contratos do ambiente do SIN (G, T e D).

Principais questões de natureza regulatória:
• Transição para atendimento aos requisitos estabelecidos nos Procedimentos de 

Rede.

5454

Rede.

• Definição das instalações que integrarão a Rede Básica e as correspondentes 
receitas.

• Definição das tarifas de uso do sistema de transmissão.

• Transferência dos ativos com tensão < 230 kV para os agentes de distribuição.



Interligação AC – RO ao SIN: Pendências

Principais questões de natureza operativa:

• Implantação das obras sob responsabilidade da Eletronorte, Jauru
Transmissora e Termonorte.Transmissora e Termonorte.

• Questões pertinentes à integração de novas instalações e novos Agentes 
ao SIN previstas nos Procedimentos de Rede (ONS) e Regras de 
Mercado (CCEE).

Questão sendo tratada no âmbito dos Governo Federal  e do estado de 
Rondônia:

5555

Rondônia:

• Implantação da LT Samuel - Vilhena – 230 kV pela JTE.



Interligação Tucuruí – Manaus – Macapá

� A Interligação Tucuruí – Manaus – Macapá foi a leilão em 2008. Os 
contratos de concessão com os vencedores dos 3 lotes foram assinados 
em out/2008 (Prazo para início de operação: 36 meses)

LT 500kV CD – 374 km

LT 230kV CD
95 km

LT 500kV CD
263 km

Altamira

CARIRI
ITACOATIARA

ORIXIMINÁ

JURUPARI

LARANJAL

MACAPÁ

TUCURUÍ

XINGU

5656

Transamazônica

Rurópolis

TUCURUÍ

500 kV
230 kV



Interligação Tucuruí – Manaus – Macapá

� Em 28/04/2009 foi criado Grupo de Trabalho Externo com a participação dos 
agentes, MME e ANEEL.

� Em 20/05/2009, o ONS realizou a 1ª Reunião de Integração com os Agentes � Em 20/05/2009, o ONS realizou a 1ª Reunião de Integração com os Agentes 
envolvidos, no CNOS, em Brasília.

� É objetivo do ONS passar a representar a interligação já a partir do PMO de 
Agosto/2009. Para tanto, os dados deverão estar disponíveis até meados de 
julho/2009.

5757

� Com isso, os agentes deverão informar os dados necessários até o início de 
Julho/2009, em cumprimento ao estabelecido nos Procedimentos de Rede do 
ONS, conforme determina os contratos de concessão.



Rio Branco

Samuel

Pimenta Bueno

Jiparaná

Ariquemes

500 kV

+600 kV

Back-to-back 2x400MW

305 km

160 km

30km

41km

150km

118km

165km

Interligação Madeira

Ribeirãozinho

Vilhena

Cuiabá

500 kV

230 kV

Rio Verde

Trindade

160km

354km

5858

Araraquara 500 kV

440 kV

Atibaia N. Iguaçu

345 kV

350 km

3 x 1250 440 kV 138 kV

Itumbiara



Cronograma de entrada em operação

• UHE Santo Antonio: 1º maio de 2012

Interligação Madeira

• UHE Santo Antonio: 1º maio de 2012

• UHE Jirau: 1º janeiro de 2013

• Pré Madeira: Licitação realizada em 08/05/09

• Sistemas de transmissão em CC: de fevereiro de 2012 até abril de 
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• Sistemas de transmissão em CC: de fevereiro de 2012 até abril de 
2013



Principais Desafios

• Compatibilização de cronogramas entre a geração e a 
transmissão

Interligação Madeira

transmissão
• Capacitação das equipes das empresas e do ONS (treinamento 

tutorial já foi realizado em maio/2009)

ONS e EPE estabeleceram um grupo de trabalho que es tá 
acompanhando o processo em conjunto com os Agentes
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